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Resumo:  
 
 O Brasil passou por diversas transformações em seu sistema de 
governo, transformações que desestabilizavam, que rompiam com a 
legitimidade estabelecida, descontinuando e desajustando as antigas forças 
políticas, abrindo espaço para que novas forças e novos neófitos 
adentrassem o jogo. Em cada mudança, a falta de consenso era o estopim 
para a desestabilidade, o que afetava a capacidade dos governantes em 
alcançar suas metas e aprofundava o problema da governabilidade, minando 
então sua legitimidade. A governabilidade está então ligada a capacidade de 
articulação, de manutenção de uma Estabilidade e no trato com o 
federalismo brasileiro.  
 
 
Introdução  
 

O Brasil precisa ser estudado, essa frase tão comum em rodas de 
bares e brincadeiras entre amigos, nunca fez tanto sentido, principalmente 
em relação ao momento atual do sistema presidencialista brasileiro. Assim 
como uma barragem esconde seu passado, o sistema presidencialista no 
Brasil foi construído sobre os escombros de uma ditadura, em um momento 
onde novas e velhas forças políticas buscavam espaço, na luta para se 
afastar desse período nefasto, escondendo cada um à sua maneira, suas 
histórias e contradições em águas profundas. 

Após um momento inicial turbulento, o país passou por quase duas 
décadas de calmaria, o tempo de assentar os destroços e apagar da 
memória um passado destrutivo. Durante esse período, apesar de algumas 
marolas e de reformas econômicas e sociais que visavam mexer nas 
estruturas do país, o presidencialismo de coalizão brasileiro se mantinha 
estável. Essa estabilidade foi um ponto fundamental para a governabilidade 
do país e foi na falta dela, que ressurgiram das profundezas algumas 



 

 

características bem marcantes. Características essas que se mantiveram 
escondidas, submersas na calmaria gerada por um momento de crescimento 
e inclusão, de liberdade e euforia, um otimismo pouco comum no percurso 
brasileiro. 
Como o ditado, depois da calmaria vem a tempestade e no caso brasileiro, a 
tempestade veio após uma seca de recursos. Com a queda nos valores das 
commodities a fonte do lago secou, revelando para superfície os problemas 
do presidencialismo de coalizão brasileiro e os custos inerentes ao sistema. 
Assim, o foco deste trabalho será o período marcado pelo atual modelo, o 
presidencialismo de coalizão, suas características e seus problemas, a 
questão da governabilidade e a crise dos últimos governos. 
 
 
Materiais e métodos 
 
Levantamento teórico e bibliográfico, analise de bancos de dados e notícias 
correlatas. 
 
 
Resultados e Discussão 
 

O primeiro ponto para compreender os possíveis problemas de 
governabilidade no Brasil é a adoção do próprio modelo presidencialista, 
nesse sistema o chefe do executivo é eleito com voto popular e os 
mandatos, tanto de executivo quanto legislativo, não dependem de confiança 
mútua, ou seja, o problema não é o balanço e a separação dos poderes, 
mas sim a concorrência na elaboração das leis. Além disso, no modelo 
presidencialista brasileiro, assim como boa parte da américa latina, o 
presidente possui poderes legislativos, administrativos e distributivos 
fortíssimos, isso pode garantir ao presidente eleito amplos poderes 
constitucionais. Outro ponto importante é que o sistema se estabeleceu 
como um regime presidencialista de coalizão, ou seja, havendo grande 
necessidade de se formar uma coalizão interpartidária para a construção do 
Executivo. Esse modelo requer não somente a discussão acerca do 
processo de formação das alianças que concorrerão ao pleito, mas do 
próprio programa de governo que será realizado após o processo eleitoral, 
isso por que, a desigualdade no Brasil cria uma demanda de projetos que 
muitas vezes não são condizentes, por que a pluralidade de interesses 
também existe com relação aos objetivos a serem alcançados e também a 
qual o papel e as atribuições do Estado. Essa pluralidade criou um sistema 
fragmentado que atualmente conta com a existência de 33 partidos 
registrados no TSE, sendo que destes, 24 compõem em maior ou menor 
número as cadeiras da câmara e requer do presidente eleito, um diálogo 
constante com seus líderes. 

 
 



 

 

 
 

 
Conclusões  
 

Ainda que de modo temporário, uma dúvida que se apresentou com o 
trabalho foi em relação ao problema enfrentado pelo sistema político 
brasileiro. Esse problema está no presidencialismo, ou no conjunto de 
instituições que formam o sistema político brasileiro? Essas mesmas 
instituições que produzem um sistema de trade-offs e na atual conjuntura 
são capazes de produz problemas incontroláveis. 
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